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RESUMO 

O presente artigo apresenta uma reflexão a partir das análises bibliográficas, referente a 

didática e o ensino de história, identificando na Base Nacional Comum Curricular – 

BNCC e o seu currículo enquanto componente pedagógico. Tendo como objetivo 

discutir os conceitos de didática da história e o ensino de história, e como, a partir da 

relação entre eles, podemos analisar o currículo da BNCC. A reflexão sobre o ensino de 

história abarca no seu contexto histórico, conceitual e seu papel em sala de aula como 

uma disciplina escolar e o exercício de “fazer história”. A Base Nacional Comum 

Curricular leva ao historiador por meio das indagações no componente curricular de 

História, abordar, questionar, analisar e compreender os significados conforme as 

temporalidades, e com isso, conforme as narrativas, faz-se a leitura de ensino da 

História por meio da didática a ser executada.  

 

Palavras-chave: História. Didática. Ensino. BNCC. 

 

ABSTRACT 

This article presents a reflection based on bibliographical readings and analyzes on the 

didactics of History and teaching, identifying the History teaching curriculum in the 

Common National Curriculum Base – BNCC. It aims to discuss the concepts of history 

didactics and history teaching, and how, from the relationship between didactics and 

teaching, we can analyze the BNCC curriculum. The reflection on the teaching of 

history encompasses its historical context, concept and its role in the classroom as a 

school subject and the exercise of “making history”. The Common National Curriculum 

Base leads the historian, through inquiries in the curricular component of History, to 

approach, question, analyze and understand the meanings according to temporalities, 

and with that, according to the narratives, the teaching of History is read through of the 

didactics to be performed. 

 

Keywords: History. Didactics. Teaching. BNCC. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Ensinar nada mais é que a própria aprendizagem. A didática consiste no 

desenvolvimento de técnicas e métodos e ambas caminham em busca da interpretação e 

compreensão do conhecimento. O ensino de história, enquanto componente curricular, 

se refere aos processos históricos, personagens e fatos. Esse artigo tem como 

procedimentos metodológicos analises bibliográficas em que enfatizam uma discussão 

sobre o ensino da História, a didática e o currículo de História na Base Nacional 

Comum Curricular – BNCC. 

Autoras como Schmidt e Garcia comentam que “do ponto de vista do ensino de 

história, defende-se a ideia da sala de aula, que ciente do conhecimento que o possui, o 



 

professor pode oferecer ao seu aluno a apropriação do conhecimento histórico já 

existente” (SCHMIDT; GARCIA, 2005, p. 298). Ou seja, através do esforço e de uma 

atividade que edifica este conhecimento.  

Nesse sentindo, a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017), 

levanta a reflexão de que o historiador investiga com vistas a identificar, compreender 

os significados de diferentes objetos, assim como analisar lugares, circunstâncias, 

temporalidades, movimentos de pessoas, coisas e saberes.  

De acordo com Schmidt (2012, p. 75) podemos afirmar que, para entender a 

construção da trajetória do ensino de História no Brasil, “é importante levar em 

consideração que esse processo insere-se no conjunto de estudos sobre o campo da 

história das disciplinas escolares, que vem atraindo a atenção de historiadores”.  

Toda e qualquer pesquisa investigativa bibliográfica se faz necessário uma 

leitura minuciosa, a fim de identificar conceitos para um debate e reflexão. Alguns 

autores contribuem para a temática proposta: Rüsen (1987; 2001; 2007), Schmidt (2012; 

2017), Schmidt e Garcia (2003; 2005), Cardoso (2008), Karnal (2007) e Bittencourt 

(2008).  

Assim, a presente pesquisa estrutura-se a partir de levantamentos bibliográficos 

a respeito do que é a didática da História e como podemos identificar através do ensino 

e conforme apontamentos a partir da Base Nacional Comum Curricular – BNCC, 

identificando o reconhecimento das bases da epistemologia da História. 

Tornando-se necessária a discussão acerca de definições abrangentes e 

necessárias para uma melhor compreensão da definição da Didática da História.   

2 A DIDÁTICA DA HISTÓRIA 

Compreende-se como Didática da História a área de estudos que tem por 

objetivo analisar o processo do aprendizado histórico. O autor Cardoso (2008) em seu 

artigo “Para uma definição da Didática da História”, apresenta uma definição dialogada 

com as bibliografias alemãs, francesas e brasileiras a partir de levantamentos 

bibliográficos, abordando que “no Brasil a Didática da História é frequentemente 

entendida como um tema subordinado à área de Educação, sem vínculos com a atuação 

do pesquisador da área de História” (CARDOSO, 2008, p.154).  

Vale ressaltar as contribuições de Rüsen (1987) citado por Schmidt e Garcia 

(2005, p. 299) abordando que “um dos princípios constitutivos da Didática da História é 

o de ordem teórica, ou seja, diz respeito às orientações e discussões sobre as condições, 



finalidades e objetivos do ensino de história e envolve questões como “para que serve 

ensinar a história?” (SCHMIDT; GARCIA, 2005, apud RÜSEN, 1987, p. 299). Ainda, 

complementam a importância de se trabalhar com a História, fazendo questionamentos, 

como: “por que trabalhar história na escola?” e “que significado tem a história para 

alunos e professores?”  (SCHMIDT; GARCIA, 2005, apud RÜSEN, 1987, p. 299). 

Rüsen (2007) ainda afirma que “o termo didático indica que a função prática do 

conhecimento histórico produz efeitos nos processos de aprendizado”. “O que se 

entende aqui por processos de aprendizado vai bem além dos recursos pedagógicos do 

ensino de escolar de história” (RÜSEN, 2007, p.87). 

Essa concepção permite entender que a história estuda a vida da sociedade, de 

homens e mulheres. É importante ressaltar que “um dos principais critérios para a 

seleção de conteúdos e sua organização em temas a serem ensinados com o objetivo de 

contribuir para a formação de consciências individuais e coletivas é numa perspectiva 

crítica” (SCHMIDT; GARCIA, 2005, p. 299).  

A Consciência histórica é compreendida como, “a suma das operações mentais 

com as quais os homens interpretam sua experiência da evolução temporal do seu 

mundo e de si mesmo, de forma tal que possam orientar, intencionalmente, sua vida 

prática no tempo” (RÜSEN, 2001, 57).  

Schmidt e Garcia (2003, p. 225) apud Iglesias e Perez (1994) enfatizam sobre a 

didática da História, afirmando que “partem do suposto de que esta metodologia deveria 

ser como um guia orientador para o aluno, no processo de produção do conhecimento”, 

na medida em que o ajudaria a enfrentar situações problemáticas, situações que 

mobilizam estruturas cognitivas do sujeito individual e os esquemas compartilhados 

pelo grupo de alunos. 

É importante destacar que a Didática da História não pode ser vista como um 

mero facilitador da aprendizagem. “Ela não é o ‘facilitador’ da transferência do saber 

erudito à escola” (CARDOSO, 2008, p.157). 

Nesse sentindo, Karnal et al (2007, p. 130) corrobora afirmando que “todo 

equilíbrio de uma atividade didática está na dose. ” Ou seja, a partir de referências e 

processos historiográficos devem se dá ao papel da didática adaptar ao contexto escolar 

da realidade do estudante, o que nos remete aqui o mesmo pensamento de Cardoso 

(2008, p. 157), pois ao contrário podem desenvolver uma ciência histórica inerte.  

Karnal et al (2007, p.130) ainda enfatiza sobre isso, abordando que, 



 

Nunca fazer referências a processos historiográficos, pode levar um jovem 

aluno a supor a História uma ciência estática ou pior, positivista. Enfatizar 

muito métodos e técnicas historiográficas pode desviar o aluno do seu alvo que 

não e, a rigor, o da formação profissional na área. Apenas trabalhar com 

Europa e Brasil pode limitar o universo do aluno, mas desenvolver longamente 

a sociedade tailandesa do século XVIII pode causar outros problemas. Como 

dizem os homeopatas, a diferença entre remédio e veneno está na dose 

(KARNAL et al., 2007, p. 130). 

 

É preciso ter uma relação entre a vida prática dos sujeitos, professores e alunos, 

pois a didática da História pode-se afirmar que, “se sabemos como se aprende, pode-se 

saber como se ensina. Assim, considera-se que o “elemento nuclear da prática docente é 

a aprendizagem, que resulta da atividade intelectual” (SCHMIDT, 2017, p. 61). 

Ao que tange ao ambiente escolar, a Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

expõe essa preocupação em estimular ações nas quais professores e alunos sejam 

sujeitos do processo de ensino e aprendizagem, onde ambos possam assumir uma 

atitude historiadora diante dos conteúdos propostos no âmbito do ensino e na forma de 

aprender.  

A história se propõe a um processo de ensino e aprendizagem constante, pois ela 

é o ponto de partida e de chegada do conhecimento da história da humanidade e disso 

faz-se o ensino, partindo das carências e interesses dos seus sujeitos, sempre 

relacionados ao mundo e onde eles estão e poderão ser envolvidos. 

 

2.1 Ensino da História e da Didática 

 

Ao adentrar no ensino e didática, na História é recorrente abordar seu objeto de 

teoria. Cardoso (2008) discute sobre o conceito, levando em conta o “conceito de 

cultura escolar descrito até aqui tangencia um debate brasileiro das décadas de 1980 e 

1990 sobre a História escolar: a ideia de ruptura com o ‘ensino tradicional’ e 

‘renovação’ do ensino dessa disciplina. ”   

O mesmo autor ainda discorre, abordando que esse “debate pode ser 

caracterizado como uma tentativa de ruptura com tradições de ensino de História que 

remontam à sua origem, na primeira metade do século XIX”. (CARDOSO, 2008, 

p.156).  

Com isso,  

 

Alguns autores envolvidos apontavam que apesar das grandes modificações 

ocorridas na ‘História dos historiadores’ após 1930, o ensino de História na 



escola básica tinha continuado a exercer seu papel original, ocorrendo poucas 

mudanças na sala de aula no que se refere à relação com o conhecimento 

histórico (CARDOSO, 2008, p.156). 

 

           Nesse sentido, ainda segundo Schmidt (2012, p. 75-76) apud Moniot (2001) 

sobre a construção do campo específico do ensino da História é um fazer-se instituído a 

partir da referência à história dos historiadores e ao conceito de transposição didática, à 

sua própria constituição enquanto disciplina escolar e à ideia de prática social de 

referência pressupondo, portanto, uma determinada cultura política e uma filosofia 

social. 

Bittencourt (2008, p.60) também aborda sobre a história do ensino de História, 

afirmando que “tem sido objeto de estudos de vários pesquisadores brasileiros, 

notadamente a partir da década de 80 do século passado, quando se debatia a reforma 

curricular que visava substituir os Estudos Sociais pela História e Geografia.” 

Ainda enfatiza, “a História escolar é apresentada por essas pesquisas com 

abordagens diferentes, predominando uma análise preocupada em denunciar o caráter 

ideológico da disciplina e a forma pela qual o poder institucional manipula ou pode 

manipular o ensino” (BITTENCOURT, 2008, p.65). 

É importante fazer uma ressalva aos materiais de apoio produzidos no âmbito de 

referências para servir, ou seja, as referências nas aulas de história devem ser advindas 

de um percurso teórico metodológico.  

Corroborando com isso, Schmidt e Garcia (2005, p. 305) afirmam que, “tais 

constatações reafirmam a relevância dos processos de desenvolvimento profissional de 

professores, em oposição à concepção de treinamentos ou cursos de capacitação 

docente, ainda tão presente nos sistemas de ensino”. 

A relação indica ser necessário que o processo de ensino e aprendizagem da 

História precisa consultar a ciência de referência sobre as tais diversas formas e os 

diversos conteúdos que são de fato pertinentes à aprendizagem dos alunos, o que não é 

uma tarefa fácil.  

Libâneo (2002, p.10) sintetiza em três premissas sua concepção de Didática 

escolar: primeiro, a aloca no interior da Pedagogia – assumida como ciência – e esta 

vinculação incita a preocupar-se com a formação do aluno, cumprindo sua finalidade 

educativa; segundo, ela toma como objeto de estudo o processo de ensino e 

aprendizagem, notadamente como se dá o 3 ato de ensinar e de aprender; em terceiro, a 

Didática envolve o conhecimento, atuando como mediadora entre a formação, o aluno e 



 

o conteúdo disciplinar, estabelecendo, assim, uma relação entre Teoria do Ensino (e da 

Aprendizagem) e Teoria do Conhecimento. 

 

2.2 História na base comum curricular 

 

A Base Nacional Comum Curricular - BNCC é o um documento que define 

objetos de conhecimentos mínimos para os estudantes dos sistemas de ensino público e 

privado do Brasil, conforme definido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996). Homologada em 2017 nas modalidades de 

educação infantil, ensino fundamental I e II e o do ensino médio em 2018.  

O documento estabelece conhecimentos, através das competências e habilidades 

que se espera que todos os estudantes desenvolvam ao longo da escolaridade básica. 

“Orientada pelos princípios éticos, políticos e estéticos traçados pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação Básica, a Base soma-se aos propósitos que 

direcionam a educação brasileira para a formação humana integral e para a construção 

de uma sociedade justa, democrática e inclusiva” (BRASIL, 2017).  

Conforme a Constituição Federal Brasileira de 1988,  

“É promulgada a Constituição da República Federativa do Brasil que prevê, em 

seu Artigo 210, a Base Nacional Comum Curricular. Art. 210. Serão fixados 

conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de maneira a assegurar 

formação básica comum e respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais e 

regionais. § 1º O ensino religioso, de matrícula facultativa, constituirá 

disciplina dos horários normais das escolas públicas de ensino fundamental. § 

2º O ensino fundamental regular será ministrado em língua portuguesa, 

assegurada às comunidades indígenas também a utilização de suas línguas 

maternas e processos próprios de aprendizagem” (BRASIL, 1988). 

 

           A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter 

normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais 

que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação 

Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação 

(PNE) (BRASIL, 2017). 

        A BNCC é o resultado de inúmeros debates que buscavam maneiras de 

implementar adequações aos currículos estaduais e municipais de maneira a trazer aos 

estudantes desafios a serem desenvolvidos de acordo a sua realidade. 



          Para se pensar o ensino de História, é fundamental considerar a utilização de 

diferentes fontes e tipos de documento (escritos, iconográficos, materiais, imateriais) 

capazes de facilitar a compreensão da relação tempo e espaço e das relações sociais que 

os geraram. (BRASIL, 2017, p. 398). 

É nessa perspectiva que a BNCC apresenta o componente curricular de História, 

numa dimensão onde o objeto histórico transforma-se em exercício, em laboratório da 

memória voltado para a produção de um saber próprio da história. 

Assim, cabe evidenciar que,  

“Entre os saberes produzidos, destaca-se a capacidade de comunicação e 

diálogo, instrumento necessário para o respeito à pluralidade cultural, social e 

política, bem como para o enfrentamento de circunstâncias marcadas pela 

tensão e pelo conflito. A lógica da palavra, da argumentação, é aquela que 

permite ao sujeito enfrentar os problemas e propor soluções com vistas à 

superação das contradições políticas, econômicas e sociais do mundo em que 

vivemos” (BRASIL, 2017, p. 398). 

 

A Base Nacional Comum Curricular procura despertar ações nas quais os 

professores e estudantes sejam sujeitos do processo de ensino e aprendizagem. Com 

isso, os mesmos podem assumir aspectos de uma atitude historiadora diante dos 

conteúdos propostos no ensino. 

Visto tais aspectos do diálogo, a didática no ensino de História cabe aos 

professores buscarem novas metodologias a fim de atualizarem suas práticas, métodos e 

de recursos didáticos pedagógicos. 

A estrutura de currículo para o ensino, na BNCC abarca na competência geral de 

número 4 sobre:  

“Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 

escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das 

linguagens artística, matemática e cientifica, para se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 

produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo”. (BRASIL, 2017, p. 9).  

 

Complementando ainda que, cabe aos profissionais: 

“Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o 

mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, 

continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 

democrática e inclusiva”. (BRASIL, 2017, p. 9). 

 

E quais metodologias podem ser colocadas em prática a partir da utilização 

dessas diferentes linguagens, valorização dos conhecimentos historicamente construídos 

no ensino da História e a didática? A Base de História no Ensino Fundamental – Anos 



 

iniciais comtempla inicialmente, a construção do sujeito, e os anos finais é pautado em 

três procedimentos básicos, sendo eles:  

“1. Pela identificação dos eventos considerados importantes na história do 

Ocidente (África, Europa e América, especialmente o Brasil), ordenando-os de 

forma cronológica e localizando-os no espaço geográfico”. (BRASIL, 2017). 

2. Pelo desenvolvimento das condições necessárias para que os alunos 

selecionem, compreendam e reflitam sobre os significados da produção, 

circulação e utilização de documentos (materiais ou imateriais), elaborando 

críticas sobre formas já consolidadas de registro e de memória, por meio de 

uma ou várias linguagens”. (BRASIL, 2017). 

3. Pelo reconhecimento e pela interpretação de diferentes versões de um 

mesmo fenômeno, reconhecendo as hipóteses e avaliando os argumentos 

apresentados com vistas ao desenvolvimento de habilidades necessárias para a 

elaboração de proposições próprias.” (BRASIL, 2017). 

 

As habilidades têm por objetivo serem desenvolvidas ao longo de cada etapa de 

ensino e que contribuem para o desenvolvimento das competências gerais e específicas 

da Base, através do conhecimento historicamente construído.  

Foram estabelecidas de acordo a BNCC algumas mudanças no ensino de 

História e abrange dois pontos importantes: que os alunos possam aprender a relacionar 

o que aconteceu no passado com o presente e que possam desenvolver uma visão crítica 

dos fatos. 

De acordo a Base o componente curricular foi incluído na área de Ciências 

Humanas, que tem o objetivo de tornar os alunos conscientes da sua própria existência, 

dos direitos humanos, autonomia e responsabilidade. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo nos leva a refletir e analisar através de leituras bibliográficas sobre a 

didática da História, o ensino da História e a Base Comum Curricular – BNCC. De 

acordo a leitura e abordagens documentais exposto pelos autores: Rüsen (1987; 2001; 

2007), Schmidt (2012; 2017), Schmidt e Garcia (2003; 2005), Cardoso (2008), Karnal 

(2007), Bittencourt (2008). 

 De acordo os estudos, a didática auxilia no desenvolvimento de diversas 

técnicas e métodos. E o ensino da História remete a processos históricos, personagens e 

fatos e é compreendida como, “a suma das operações mentais com as quais os homens 

interpretam sua experiência da evolução temporal do seu mundo e de si mesmo, de 

forma tal que possam orientar, intencionalmente, sua vida prática no tempo” (RÜSEN, 



2001, 57). 

                  

As diversas definições dialogadas no presente estudo apresentam bibliografias 

alemãs, francesas e brasileiras a partir de levantamentos bibliográficos que abordam 

como a Didática da História é vista na área da Educação e em como o processo didático-

histórico é necessário para a formação das consciências históricas do individuo.       

                 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter 

normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais 

que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação 

Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação 

(PNE) (BRASIL, 2017).  E nessa perspectiva é possível observar que a BNCC nos 

apresenta o componente curricular de História, na sua dimensão de construtora de 

conhecimento. 

Contudo percebemos que é necessário que essa temática seja mais aprofundada, 

pois a Didática da História se faz necessária para a produção do pensamento histórico.   
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